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Região também adere
à redução de velocidade
Prefeituras de três cidades do ABCD vão reduzir os limites de velocidade nas principais 
vias urbanas. Em São Bernardo, placas já estão sendo instaladas com os novos limites 
em quatro vias. Santo André e Diadema também vão aderir à medida. PÁGINA 7

FASCISTAS ATACAM 
MARCHA DAS  
MULHERES  PÁG. 9

NACIONAL	

BasquetE feminino 
BUSCA novo RUMO 
em Liga vazia PÁG. 15

ESPORTES

Bolos com toque catarinense 
no Café das Letras, em 
São Bernardo. PÁG. 14

CRESCEM QUEIXAS 
DE FALTA D’ÁGUA 
No abcd PÁG. 8

cidades

O movimento de ocupação de escolas estaduais continua crescendo na Região. Nesta quarta-feira (18/11), São Bernardo engrossou a luta contra a “reorganização” 
do ensino com a ocupação da E. E. Tito Lima. Já a E. E. Diadema (foto) comemorou a suspensão da reintegração de posse. Nova audiência está marcada. Págs. 6 e 8

SEGUE FORTE MOVIMENTO DE OCUPAÇÃO DE ESCOLAS 
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EDITORIAL

Resposta 
à Sabesp

Caro leitor, utilizamos esse editorial para 
convidá-lo a ler o artigo ao lado. No texto, o su-
perintendente de produção de Água da Sabesp, 
Marco Antonio Barros, tenta contestar reporta-
gem publicada no ABCD MAIOR no dia 12 e que 
denunciava a presença do agrotóxico Aldicarb, o 
popular chumbinho, produto proibido no Brasil e 
de alta toxidade. O produto, de acordo com aná-
lise, está presente na água distribuída em cinco 
cidades do ABCD. Na primeira linha do artigo, 
Barros afirma que o ABCD MAIOR teve “conduta 
leviana e inconsequente” ao divulgar a informa-
ção. Esperava-se que, em seguida, o superinten-
dente fosse apresentar argumentos para negar 
a denúncia, mas não. O articulista prefere listar 
uma série de atividades da Sabesp para tratar a 
água que distribui.

O jornal entende que os trabalhadores da Sa-
besp sempre realizaram um trabalho eficiente para 
tratar a água distribuída à população. O problema 
é que todo esse trabalho admirável ficou compro-
metido com a política que o governo do Estado 
imprimiu à Sabesp (já que é o maior acionista da 
empresa), de não investir em novos projetos de co-
leta de água. Como a Sabesp não se preparou para 
tempos difíceis, a Região Metropolitana de São 
Paulo vive hoje uma crise hídrica.

O senhor Barros não deve ter lido a reportagem. 
Talvez tenha sido informado de forma superficial 
pela assessoria de imprensa, porque reclama que a 
reportagem não chegou a ouvir as vigilâncias sani-
tárias dos municípios. Tal procedimento está na re-
portagem que o senhor Barros talvez não tenha lido.

Voltamos a repetir para os que não leram a re-
portagem que a denúncia feita pelo ABCD MAIOR 
consta de laudo feito por empresa contratada pela 
própria Sabesp. Talvez seja por isso que o senhor 
Barros não tenha conseguido contestar um laudo 
contratado por sua própria empresa.

Só nos resta afirmar nosso compromisso com a 
informação. Se existe chumbinho na água distribu-
ída no ABCD, cabe à Sabesp negar ou acabar com 
a contaminação.

Av. Santos Dumont x Av. Firestone (Pirelli)
Santo André

Aqui tem

ABCD MAIOR

Ver lista completa no www.abcdmaior.com.br

Aula de irresponsabilidade

A conduta leviana e inconsequen-
te adotada por este jornal em sua 
edição  publicada em 12 de novem-
bro de 2015 pode ser utilizada em 
aulas de comunicação social como 
exemplo de práticas a serem evita-
das quando se pretende fazer um 
jornalismo responsável e comprome-
tido com a comunidade. 

A começar pela manchete prin-
cipal: “Cinco cidades da Região re-
cebem água com raticida”, seguida 
de uma charge que mostra o per-
sonagem Mickey Mouse morto pela 
ingestão de água supostamente con-
taminada, o jornal incorreu na irres-
ponsável tarefa de levar uma mensa-
gem alarmista e mentirosa aos seus 
leitores.

Como justificativa, a matéria ale-
ga que a Defensoria Pública de Santo 
André teria recebido denúncias sobre 
a presença de agrotóxicos na água 
do sistema Rio Claro. 

Na ânsia em julgar antes de in-
vestigar, o jornal nem mesmo foi 
procurar uma contraprova desses 
supostos laudos. Para isso, basta-
va consultar os dados de posse da 
vigilância sanitária dos municípios 
atendidos no ABC para atestar a qua-
lidade da água entregue pela Sabesp 
na região. 

Tratam-se de índices comple-

de distribuição, ligações, ramais até 
o ponto de entrega nas moradias. 

Em determinadas situações, re-
corre-se à sensibilidade do paladar. 
Única companhia a utilizar este re-
curso no país, a Sabesp dispõe de 
técnicos degustadores que investi-
gam a existência de substâncias que 
podem alterar o gosto ou odor. Os 
resultados desses processos trazem 
índices de conformidade alinhados 
às exigências sanitárias parametri-
zadas pela Portaria 2.914/2011 do 
Ministério da Saúde. Essas infor-
mações são impressas nas contas 
encaminhadas mensalmente às resi-
dências dos clientes – conforme de-
terminações do decreto presidencial 
5.440/05. Anualmente, os clientes 
recebem um extrato anual de acom-
panhamento da análise da qualidade 
da água. A Sabesp também publica 
os resultados no site ou informa 
seu cliente através do 195 ou 0800-
0119911 (Grande São Paulo). 

Este jornal precisa entender que 
um tema como o abastecimento de 
uma população merece ser tratado 
com seriedade. A não ser que o de-
nuncismo estéril e a prestação de 
desserviços à sociedade sejam os 
principais objetivos.

tamente seguros para o consumo 
humano, resultado de um trabalho 
premido pela capacidade tecnológica 
adquirida pela Sabesp ao longo de 
mais de quatro décadas de atuação 
em uma das regiões mais populosas 
do mundo. Ou seja: uma região onde 
a dependência de mananciais nas 
mais diferentes condições impulsio-
nou a companhia ao máximo aprimo-
ramento dos padrões de tratamento 
e rigoroso controle de qualidade.

O processo de purificação realiza-
do nas 28 estações da grande São 
Paulo reúne as mais rígidas normas 
estabelecidas internacionalmente, 
podendo chegar a nove etapas em 
que são avaliados parâmetros bási-
cos de controle como turbidez, cor, 
cloro, coliformes e termolerantes. 

Em casos específicos o tratamen-
to está utilizando recursos da nano-
tecnologia, processo é composto de 
sistemas de ultrafiltração por mem-
branas que são confeccionadas de 
acordo com a condição da água a ser 
purificada, com capacidade para re-
moção de partículas de diâmetro mil 
vezes menor que um fio de cabelo. 

Qualquer dúvida sobre a qualida-
de da água que sai das estações é 
dirimida com os mais de 60 mil en-
saios laboratoriais realizados men-
salmente com amostras coletadas 
em diversos pontos – do caminho 
até os reservatórios, adutoras, redes 

Marco Antonio Barros*

* Marco Antonio Barros  é 
superintendente de produção de água 
da Sabesp.
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Alckmin reduz orçamento
da Educação em R$ 2 bilhões

pais e alunos. No ABCD, ao 
todo são 11 instituições tomadas 
pelos estudantes.

De acordo com o levantamento 
feito pela bancada do PT na As-
sembleia Legislativa, o orçamento 
deste ano para a Secretaria Esta-

dual de Educação está previsto 
em R$ 30,4 bilhões (se for feita a 
correção pelo IPCA) e para 2016 
em R$ 28,4 bilhões.

Entre os cortes no orçamento 
estadual, parte corresponde ao 
custeio de equipamentos pú-

blicos. Na peça orçamentária, 
denominado de “Outras Des-
pesas Correntes”, estão previsto 
para este ano cerca de R$ 11,4 
bilhões e para 2016, este va-
lor reduz para R$ 9,8 bilhões. 
Outro corte é com “Pessoal e 

O governador Geraldo Alck-
min (PSDB) pretende reduzir 
em R$ 2 bilhões o orçamento 
destinado para a Secretaria Esta-
dual de Educação para o próxi-
mo ano. A verba destinada para 
a área em 2015 é nominalmen-
te a mesma aprovada para este 
ano: R$ 28,4. O problema é 
que o governador não aplicou a 
correção da inflação nos últimos 
12 meses que pelo IPCA (Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Ampliado), que foi de 7,06%. 
A conclusão é que a Educação 
receberá menos dinheiro de Al-
ckmin no ano que vem.

O corte de investimento no se-
tor educacional ocorre em meio 
à reorganização na rede estadual 
de ensino, que resultará no fe-
chamento de 93 escolas estadu-
ais, além de cursos noturnos. A 
medida tem gerado uma série de 
manifestações em todo o Estado 
com 56 unidades ocupadas por 

Por meio de distribuição de 
cargos, o prefeito de Mauá, 
Donisete Braga (PT), deve 
ampliar de quatro a pelo me-
nos dez partidos a chapa pela 
reeleição no próximo ano, em 
comparação ao pleito de 2012. 
Nesta terça-feira (18/11), o pe-
tista efetuou quatro alterações 
no primeiro escalão visando a 
futura disputa eleitoral. Uma 
delas amarra o PDT ao gover-
no, com a posse de Cláudio 
Donizeti Lourenço na Secreta-
ria de Trabalho e Renda.

Donisete tem aberto espaço no 
secretariado a partidos que faziam 
parte de coligações adversárias há 
três anos. Dos seis partidos que 
compunham a chapa da deputada 
estadual Vanessa Damo (PMDB) 

em 2012, o prefeito conquistou, 
além do PDT, o PRB, que ocupa 
hoje a Secretaria de Cultura, Es-
portes e Lazer, sob tutela de Eris-
son Miranda Pessoa. O PP, do 
vereador Adelto Cachorrão, tam-
bém possui cargos no governo.

O petista também conta com 
o PPS, do deputado federal Alex 
Manente, com a nomeação do 
presidente municipal da sigla, 
Erismar Clementino, o Mazinho, 
assessor do secretário de Governo, 
Edílson de Paula (PT). O parti-
do era casa do deputado estadual 
Atila Jacomussi, terceiro colocado 
na eleição de 2012, mas hoje o 
parlamentar está no PCdoB, que 
estava com Donisete naquele ano, 
e se candidata mais uma vez ao 
comando do Paço em 2016.

O PTB mira a candidatura a 
vice-prefeito na chapa de Doni-
sete. A legenda encabeçou chapa 
na eleição passada com Irmão 
Ozelito (hoje no Solidariedade), 
mas ficou em quarto na dispu-
ta eleitoral. Na chapa petebista 
estava o PTdoB, atualmente 
presente na gestão petista com o 

vereador licenciado Chiquinho 
do Zaíra na Secretaria de Plane-
jamento Urbanos.

O governo petista também 
conta com o Pros por meio dos 
cargos dados ao vereador Seve-
rino do MSTU. Candidato ao 
Executivo em 2012, Paulo Bio, 
do PV, também mantém diá-

logo com o prefeito visando o 
projeto de reeleição. Donisete 
manterá o PSB, que adminis-
tra as secretarias de Segurança 
Pública (com Carlos Tomaz) 
e Habitação (Rinaldo Vargas 
Lage), enquanto o PTC possui 
cargos comissionados. 

Encargos sociais”, resultando 
na redução de R$ 18,6 bilhões 
para R$ 18 bilhões.  

Para o líder da bancada do PT 
na Assembleia, o deputado esta-
dual Geraldo Cruz (PT), a redu-
ção do orçamento na Secretaria 
de Educação comprova que o se-
tor não é prioridade na gestão de 
Alckmin. De acordo com o depu-
tado, não há dúvida de que a re-
organização das escolas estaduais 
não é feita com base pedagógica. 
“O que vemos é corte de recur-
so para a área, salas superlotadas, 
fechamento de escolas e de salas 
noturnas. Só reafirma que o go-
vernador não prioriza a educação 
pública”, diz o líder da bancada. 

“A educação estadual está falida 
há muito tempo e agora, mais do 
que nunca, é preciso resistir e fazer 
com que o Alckmin volte atrás”, 
afirmou o deputado estadual Luiz 
Turco (PT). A assessoria de im-
pressa da Secretaria Estadual de 
Educação informou que trabalha 
com os valores aprovados em lei 
(R$ 28,4 bilhões). 

Karen Marchetti
karen@abcdmaior.com.br

Governador simplesmente não aplicou a correção da inflação na verba da Secretaria de Educação 

política
FECHAMENTO DE ESCOLAS

 O vereador de Mauá José Luiz Cassimiro (PT) realizou nesta quarta 
(18/11) audiência pública para discutir o fechamento de escolas estadu-
ais. Plenárias já ocorreram em SBC, Sto. André, Diadema e Ribeirão.

Acordos fazem Donisete Braga dobrar número de aliados

andris bovo

Manifestação contra fechamento de escolas na E.E. Américo Brasilense em Santo André: governo reduz verba para a Educação

 (Bruno Coelho)
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As Prefeituras do ABCD têm 
sofrido com a inadimplência 
com o pagamento de tributos. 
Por conta disso, buscam meios 
de recuperar créditos lançando 
programas de parcelamento 
de impostos em até 60 vezes, 
além de protesto dos devedo-
res em cartório.

Em São Caetano, por exemplo, 
inadimplência com o pagamento 
de IPTU (Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano) e taxas atingiu 
25% em 2014, e subiu para 26% 
em 2015. “As medidas para en-
frentamento da crise – que tem 
se manifestado fortemente nos 
últimos três meses e que deve se 
aprofundar no ano que vem - es-
tão se dando, especialmente, no 
âmbito da receita:  instituição de 
um Plano de Parcelamento In-
centivado (PPI), atrelado a um 
enrijecimento da política de co-
brança, em especial, introdução 
do protesto de débitos em cartó-
rios”, disse o secretário da Fazen-
da de São Caetano, Jorge Alano.

A intenção do governo Paulo 
Pinheiro (PMDB) é recuperar 
parte dos R$ 544,8 milhões ins-
critos na dívida ativa. O parcela-

mento vai até 28 de dezembro. 
No caso de pagamento à vista há 
perdão de 100% de juros e ho-
norários advocatícios.

Em Mauá, o governo do pre-
feito Donisete Braga (PT) en-
frenta a maior inadimplência da 
Região. No ano passado, foram 
27% crescendo para 35% em 
2015. “Medidas estão sendo to-
madas como a Conciliação de 
Débitos, que foi prorrogada até 
15 de dezembro”, informou a 
Administração.

  De acordo com a Prefeitura 
de Santo André, a inadimplência 
com receitas tributárias próprias 
no ano passado foi de 23,13%, 
mas não informou a deste ano. 
Apenas citou o ISS de 2015% que 
tem girado em torno de 22,73%.

Diante da Dívida Ativa, a Pre-
feitura de Santo André reeditou a 
lei do Recref (Programa de Recu-
peração de Créditos Fiscais) para 
recuperar R$ 30 milhões de um 
total de R$ 1,6 bilhão da Dívida 
Ativa. Os devedores de impostos 
terão até 30 de dezembro para 
negociar. O número máximo de 
parcelas é 60.  

Em São Bernardo, a inadim-
plência permaneceu em 14,4% 
em 2014 e 2015. Além das ações 
permanentes como carta de co-

brança antes dos débitos serem 
inscritos em Dívida Ativa, co-
brança extrajudicial, e protestos 
em cartórios de protesto; a pre-
feitura ainda lançou neste me 
novo programa de parcelamento 
que pode ser feito até 30 de de-
zembro por meio do PPI , tercei-
ro programa de. Os interessados 
podem parcelar as dívidas em até 

60 vezes, com perdão de eventu-
ais multas e juros.

O secretário de Finanças de 
Diadema, Francisco Rocha, dis-
se que a inadimplência era de 
16,24% (R$  104,95 milhões) 
em 2014 e está em 17,63% 
(R$ 103.7 milhões) neste ano. 
Para recuperar os impostos, a 
Prefeitura tem feito cobrança 

amigável através de cartas bole-
tos e notificatória, cobrança via 
cartório de títulos e protestos 
e Programas de Recuperação 
Fiscal/Refis nos exercícios de 
2013, 2014 e 2015. As Prefeitu-
ras Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra foram procuradas, mas 
não deram retorno até o fecha-
mento da reportagem. 

Inadimplência com pagamento
de impostos cresce no ABCD
Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

Para recuperar créditos, Prefeituras fazem programas de parcelamento de tributos para negociações a serem feitas até dezembro

CONCURSO E IGREJAS
 A Câmara de São Caetano vota nesta quinta-feira (19/11) dois projetos do Executivo. 

Um cria cargos para a realização de concurso público e outro muda o zoneamento da 
cidade para a instalação de igrejas.

política

(11) 4316 0316 / 4316 0320
contato@ceepo.com.br
www.ceepo.com.br

Localização

R. Antônio Cardoso Franco, 27 
Casa Branca  - Santo André - SP 
CEP: 09015-530

Contato

IMPLANTE DENTÁRIO

REALIZE SEU SONHO; AUMENTE SUA AUTO-ESTIMA; TRANSFORME SEU SORRISO.

SEGURANÇA, CONFORTO E QUALIDADE NA MASTIGAÇÃO.

O sorriso que você merece com a qualidade que você precisa ! * TRATAMENTOS SOB SUPERVISÃO DOS PROFESSORES

AGENDE SUA AVALIAÇÃO !

Estamos Cadastrando Pacientes para Implantes Dentários 

Arquivo ABCDMaior

Salão da Rede Fácil em São Bernardo: prefeituras tentam renegociar pagamentos de tributos até o final do ano
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Grana dá benefício extra para 
médicos de programa federal

O prefeito de Santo André, 
Carlos Grana (PT), vai criar 
mais benefícios aos profissio-
nais que integram o Progra-
ma Mais Médicos, do gover-
no federal. Projeto de lei foi 
protocolado na Câmara na 
terça-feira (18/11), que cria o 
auxílio transporte (R$ 160). 
O impacto financeiro será de 
R$ 96,2 mil por ano. Serão 
beneficiados com a medida 25 
médicos. Os profissionais já 
contam com bolsa auxílio ali-
mentação (R$ 500) e auxílio 
moradia (R$ 1,5 mil)

 O projeto do Executivo 
também prevê reajuste desses 
benefícios pelo índice de cor-
reção do salário dos servidores 
municipais. Os valores subirão 
para R$ 540 e para R$ 1,62 
mil, respectivamente. Com 
isto, dos R$ 2 mil mensais que 
cada médico tem direito subi-
rá para R$ 2.320.

O líder do prefeito na Câ-
mara, vereador José de Araujo 
(PSD), disse que o governo 
decidiu criar um índice de rea-
juste das bolsas para que não fi-
quem defasadas com a inflação 
do período. O projeto de lei foi 
encaminhado às comissões per-
manentes para a emissão de pa-
receres antes de ser votado em 
plenário pelos vereadores.  A 
matéria deve ser votada ainda 
este mês antes do recesso par-
lamentar da Câmara, previsto 
para ter início em dezembro.

ISS
O prefeito também enviou 

projeto à Câmara projeto que 
trata da mudança de alíquo-
tas do ISS (Imposto Sobre 
Serviços). As alterações vão 
gerar aos cofres públicos um 
crescimento de R$ 36 mi-
lhões na receita. 

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

Integrantes do Mais Médicos terão auxílio-transporte, pago pela Prefeitura, no valor de R$ 160

CONSELHEIROS TUTELARES
 A Prefeitura de Santo André e o Conselho de Direitos da Criança e 

Adolescente iniciaram nesta semana o curso de formação de 15 novos 
conselheiros tutelares que tomam posse em 10 de janeiro.  

convênio
O vereador de Santo André Luiz Zacarias (PTB) protocolou 
projeto que cria comissão para examinar ações do Instituto de 
Previdência quanto ao convênio médico dos servidores. 
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Com mais escolas ocupadas e 
reintegração de posses suspensas, 
cresce na Região o movimento 
de ocupação das escolas estadu-
ais contra a “reorganização” do 
ensino imposta pelo governo 
Geraldo Alckmin (PSDB). O 
ABCD conta agora com 12 es-
colas ocupadas, e São Bernardo 
engrossou o movimento nesta 
quarta-feira (18/11) com a ocu-
pação da Escola Estadual Tito 
Lima, na região do Estoril.

A Tito Lima é a primeira es-
cola estadual ocupada em São 
Bernardo. Logo após alunos e 
pais entrarem na escola, por 
volta de 17h50, seis viaturas da 
Polícia Militar foram até o lo-
cal, mas não permaneceram na 
unidade localizada no Estoril.

Os estudantes e seus pais 
pretendiam passar a noite na 
escola. Clélia Regina Oliveira, 
mãe de aluno, iria dormir com 
os três filhos, de 20, 15 e 11 
anos. “Havia me programado 
para matricular meu filho de 11 
anos, mas agora querem fechar a 
Tito”, criticou.

“Estudei aqui quase a minha 
vida escolar inteira. Meus pri-
mos estão estudando aqui. Daí, 
sem avisar, o Estado quer fechar 
a minha escola. A gente não 
pode permitir isso”, disse Wes-
ley Mulari, 21 anos, ex-aluno da 
Tito Lima.

Além da Tito Lima, estão 
ocupadas pelos estudantes seis 
escolas estaduais em Santo An-
dré, três em Diadema, uma em 
Ribeirão Pires e uma em Mauá.

SUSPENSÕES
A reintegração de posse da 

E. E. Diadema, antigo Cefam, 
primeira escola ocupada pelos 
estudantes no estado, desde o 
último dia 9, foi suspensa na 
tarde desta quarta. O advogado 
que representa os alunos conse-
guiu reverter a decisão que pre-
via a saída deles até as 14h desta 
quarta. “Resistimos mais uma 

vez. Esta é a terceira reintegra-
ção que foi suspensa. Estamos 
muito felizes”, festejou Fernan-
da Freitas, 17 anos, aluna do 2º 
ano do Ensino Médio. 

Uma nova audiência está 
marcada para esta quinta-feira 
(19/11) no Fórum João Men-
des, região da Sé, na Capital. 
Desta audiência deve sair uma 
decisão unificada em relação à 
ocupação das escolas estaduais. 
“Nós apostamos no diálogo e 
não na retirada à força. Barrar 
a reintegração de posse hoje é 
mais uma vitória”, afirmou a 
presidente da Apeoesp, Maria 
Izabel Azevedo Noronha, a 
Bebel, que esteve em Diadema 
nesta quarta. 

Uma comissão será forma-
da para participar de audiência 
pública em São Paulo. “Todas 
as escolas ocupadas estão sendo 
chamadas para comparecerem. 
Nós vamos e outras do ABCD 
também devem ir”, explicou Fer-
nanda. 

Em Santo André, a Justiça sus-
pendeu a reintegração de posse 

da Escola Estadual Valdomiro 
Silveira, no Jardim Silvana, uma 
das duas unidades a serem fecha-
das no município pela chamada 
reorganização escolar do gover-

no do Estado. Os alunos, que 
estão acampados na escola desde 
a noite da última quinta-feira 
(12/11), ficam no prédio pelo 
menos até a tarde desta quinta-

-feira, data em que foi agenda-
da reunião de conciliação, a ser 
realizada no Fórum de Santo 
André, entre os estudantes e re-
presentantes estaduais.

Continua forte movimento de
ocupação de escolas no ABCD
Claudia Mayara
e Renan Fonseca

Primeira escola estadual de S. Bernardo foi ocupada nesta quarta; unidades de Diadema e Sto. André tiveram reintegração suspensa

Marcha para Zumbi em São Bernardo
 Nesta sexta-feira (20/11) será realizada a Marcha para Zumbi dos Palmares e das 

Águas de São Bernardo. A concentração será na praça Lauro Gomes, às 13h, e o início 
da marcha rumo à praça da Matriz será às 14h.Haverá apresentações culturais.

cidades

Organização mostra respeito dos alunos pelas escolas
Revezamento por turnos, alu-

nos divididos por funções para 
realizar limpeza e segurança das 
escolas, além de cuidar da alimen-
tação e recepcionar a mídia. Em 
algumas escolas eles cozinham, 
em outras sobrevivem de doações 
de lanches e marmitas. Tudo é 
muito limpo e organizado. Em 
toda escola ocupada por estu-
dantes em que a reportagem do 
ABCD MAIOR foi convidada 
a entrar salta aos olhos a organi-
zação e união com que os jovens 
têm lutado contra a chamada “re-
organização” escolar imposta pelo 
governo de Geraldo Alckmin 
(PSDB). A Escola Estadual Dia-
dema é um exemplo disso.

“Manter tudo organizado é o 
maior exemplo que podemos dar 
de respeito e vínculo para com a 
escola. Não deixamos nada ba-
gunçado”, enfatizou Cauê Albu-

querque, 17 anos, aluno do 3º 
ano do Ensino Médio. O jovem 
está na ocupação desde o último 
dia 9 e dorme no local todos os 
dias. “Só fui para casa duas ve-
zes, desde então”, disse. Para se 
manter na ocupação, Cauê toma 
banho frio na escola. “Uso uma 
mangueira para tomar banho.”

 Diferentemente de Cauê, Ga-
briella Colombini, 15 anos, aluna 
do 1º ano do Ensino Médio tam-
bém da E. E. Diadema, só conse-
guiu ficar na ocupação por alguns 
dias, o que não significa falta de 
comprometimento com a causa. 
“Cuido do meu irmão mais novo, 
que também estuda aqui, então 
não posso vir todo dia. Mas sem-
pre que posso estou aqui”, afir-
mou. Nos períodos em que ficou 
na escola, a jovem participou de 
rodas de conversas e organização 
da escola. “Às vezes tocamos, con-

versamos e planejamos as ações; 
às vezes os meninos jogam bola, 
outras vezes arrumamos a escola.” 

SEGURANÇA
Os estudantes que cuidam da 

segurança se revezam 24 horas 
por dia. Uns dormem de dia para 
que possam vigiar a escola à noite. 
“Houve dias em que uma família 
inteira dormiu aqui. Mãe, pai e os 
dois filhos alunos”, revelou Cauê. 
Para Gabriella, a ocupação foi a 
única forma de chamar a atenção 
do governo do Estado. “Estáva-
mos fazendo manifestações nas 
ruas, mas não estávamos sendo 
ouvidos. Agora, pelo menos, es-
tão prestando atenção em nós.” 

Conforme os dias passam, mais 
doações e ajuda aparecem na ocu-
pação. “No início só tínhamos 
colchonetes. Depois ganhamos 
doações de barracas e colchões 

infláveis”, destacou Cauê. A ajuda 
vem de pais, professores, alunos e 
Apeoesp. Outra ideia que os alu-
nos tiveram para não sobrecarre-
gar ninguém foi revezar o local de 
dormir. “No começo fiquei dois 
dias sem dormir direito. Estava 
muito cansado. Aí veio a ideia de 
revezarmos as barracas e colchões, 
e todo mundo topou”, recordou. 

Apesar de a escola ter dois an-
dares, os alunos ocuparam apenas 
o térreo do prédio estadual. “Fi-
camos restritos ao refeitório e às 
vezes usamos os banheiros lá em 
cima, mas não mexemos nas salas 
de aula ou em outros locais da es-
cola”, enfatizou Fernanda Freitas, 
17 anos, aluna do 2º ano do Ensi-
no Médio e porta voz dos jovens. 
Os pais dos estudantes da ocupa-
ção assinaram um termo de res-
ponsabilidade para que os filhos 
ficassem acampados na escola.  

andris bovo

Cauê Albuquerque, 17 anos, está na E. E. Diadema: “Manter tudo organizado é o maior exemplo de respeito e vínculo”
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Cidades da Região aderem
à diminuição de velocidade

DE 60 PARA 40 KM/H
Em Diadema, a redução do 

limite é mais drástica, mas atin-
ge apenas duas vias e em pontos 
específicos: avenida Dr. Ulysses 
Guimarães, próximo ao número 
1.739, sentido bairro/centro, e 
na altura do 3.220; e rua Manoel 
da Nóbrega, sentido centro/bair-
ro, altura dos números 99 e 735. 
“Essas reduções, de 60 km/h para 
40 km/h, foram definidas, prin-
cipalmente, próximo a escolas 
e travessias de pedestre que não 
têm semáforos, a fim de garantir 
maior segurança dos pedestres”, 
informou em nota a Prefeitura.

Em Santo André, a medida 
atende à demanda dos ciclistas. 
Todas as vias por onde vai passar a 
ciclovia entre a estrada do Pedro-
so e estação central terão redução 
de velocidade. Na estrada do Pe-
droso, na avenida Capitão Mário 
Toledo de Camargo e na avenida 
Queiros dos Santos o limite de ve-
locidade cai de 60 para 50 km/h.

Três cidades do ABCD entra-
ram na briga entre trânsito e aci-
dentes e também vão reduzir a ve-
locidade permitida nas principais 
vias. A redução já é realidade em 
várias vias da Capital. 

Em São Bernardo, a Prefeitura 
já instalou novas placas em pelo 
menos quatro avenidas importan-
tes:  Lauro Gomes, Brigadeiro Fa-
ria Lima, Doutor Rudge Ramos 
e João Firmino. Nesses trechos, 
o limite de velocidade permitido 
caiu de 60 km/h para 50 km/h. 
Até o fim do ano, outros pontos 
importantes da cidade vão ter 
queda de velocidade. Engana-se 
quem acredita que essa estraté-
gia deixa o tráfego mais pesado. 
“Com a velocidade menor, evi-
tamos que os veículos que transi-
tam em ruas diferentes cheguem 
ao mesmo tempo nos pontos de 
gargalo, o que facilita o trânsito”, 
explicou a chefe de projeto da Se-
cretaria de Transportes e Vias Pú-
blicas, Regina Romão.

Nas próximas semanas, as ave-
nidas Senador Vergueiro, Peri 
Ronchetty e Pereira Barreto tam-
bém terão a velocidade de tráfe-
go reduzida de 60 para 50 km/h. 
“Estamos investindo na reedu-
cação do trânsito e conseguente 
redução do número de aciden-
tes”, acrescentou Regina. No caso 
da Peri Ronchetty, a velocidade 
vai cair para 30 km/h na região 
de obras do córrego Saracantan. 
“Depois que as intervenções ter-
minarem, vamos avaliar qual será 
a melhor velocidade para aquele 
local. O importante é que esta-
mos estudando ponto a ponto 
antes de aplicar a redução de velo-
cidade máxima”, salientou.

Acidentes de trânsito conso-
mem 5% do PIB (Produto In-
terno Bruto) dos países em de-
senvolvimento. O alerta foi feito 
nesta quarta-feira (18/11) pela 
presidente Dilma Rousseff. 

Renan Fonseca
renan.fonseca@abcdmaior.com.br

Diadema, Sto. André e S. Bernardo estão reduzindo velocidade em algumas vias para até 40 km/h

Comércio Amigo da Coleta Seletiva em S. Bernardo
 O secretário de Serviços Urbanos, Tarcisio Secoli, lança nesta quin-

ta-feira (19/11), às 17h30, no Mercado Municipal do Rudge Ramos, 
o programa Comércio Amigo da Coleta Seletiva.

TRAVESSIA PROVISÓRIA 
A Ecovias vai instalar uma travessia provisória, na altura do km 
30 da Anchieta, onde um caminhão com a caçamba erguida 
derrubou a passarela na manhã de segunda-feira (16/11).

Capital reduz lentidão e também número de vítimas

rodirgo pinto

Velocidade máxima permitida na avenida Brigadeiro Faria Lima, no Centro de São Bernardo, passou de 60 para 50 km/h

o diretor de Engenharia de Trá-
fego, Maurício Souza Pereira. Ele 
ponderou ainda que na cidade 
a taxa de acidentes vem caindo 
desde 2009. Na contramão, a 

taxa de gravidade desses aciden-
tes não se reduziu. “Ou seja, são 
batidas fortes, produtos de altas 
velocidades. Para isso, não só a 
redução do limite máximo pode 

impactar”, comentou. “Estamos 
em um constante projeto de re-
vitalização de nossas ruas e aveni-
das, para melhorar as condições 
da condução.”  

Desde julho deste ano a Capital 
está com novos limites de veloci-
dade aplicados. Em diversas ruas, 
a queda foi de até 20 km/h com 
relação à máxima permitida. Em 
recente pesquisa de opinião, a po-
pulação se demonstrou contrária 
à alteração. Porém, nas primeiras 
semanas após a redução a CET 
(Companhia de Engenharia de 
Tráfego) da Capital divulgou que, 
pelo menos nas marginais, a lenti-
dão caiu 10%.

Ainda de acordo com a CET, as 
mortes no trânsito da Capital ca-
íram 18,5% no primeiro semes-
tre com a redução da velocidade. 
Nas marginais Tietê e Pinheiros, 
de julho a setembro, o número de 
vítimas teve queda de 36%.

“Em São Bernardo estamos 
preocupados não somente com 
os acidentes, mas também com 
a qualidade de nossas vias”, disse 
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A ocupação das escolas públi-
cas, que tem crescido nos últimos 
dias em todo o Estado, está ligada 
às manifestações que tomaram 
conta do País em 2013. A afir-
mação é da doutora em Educação 
e professora da Fundação Santo 
André, Marilena Nakano.

“Quando os jovens foram para 
a rua falar sobre o Passe Livre es-
tavam se manifestando  por uma 
pauta bastante diversificada, e a 
educação estava incluída. O que 
os estudantes fazem hoje é a re-
tomada dessa pauta”, afirmou 
Marilena, destacando o papel da 
internet na mobilização. “A or-
ganização dos jovens ganha novo 
fôlego”, avaliou. 

Para a professora, as ocupa-
ções são motivadas tanto pela 
falta de diálogo do governo 
estadual com os agentes envol-
vidos como em solidariedade a 
professores que também serão 
afetados com a medida. 

INCONFORMISMO
 Inconformados com essa falta 

de diálogo em relação ao projeto 
de “reorganização” da rede impos-
ta pelo governador Geraldo Ack-

min (PSDB), estudantes de todo 
o Estado ocupam escolas para im-
pedir o fechamento de ao menos 
93 unidades, fim do período no-
turno em diversas unidades e re-
dução de professores temporários.

Até o fim desta quarta-feira 
(18/11), 57 escolas haviam sido 
tomadas por alunos em todo o 
Estado de acordo com levanta-

mento da Apeoesp, sindicato dos 
professores estaduais. Desse total, 
12 unidades estão no ABCD. 
Nas escolas visitadas pelo ABCD 
MAIOR, o quadro é semelhante: 
jovens organizados, dividindo ta-
refas de manutenção dos espaços 
e confiantes na chance de reverter 
a “reestruturação” da rede. 

As ocupações dão força para 

a retomada do movimento se-
cundarista no País. Professor da 
Faculdade de Educação da USP 
(Universidade de São Paulo), Ru-
bens Barbosa de Camargo lembra 
que projeto semelhante ao atual 
foi criado pelo governo estadual 
em 1995 sem resultar em ganhos 
para a educação pública. 

“O Estado já tinha perspecti-

va de municipalização e agora, 
apesar de alegar a readequação 
dos espaços, é uma continuação 
(daquele projeto) com redução 
de custos”. Para Camargo, a resis-
tência da juventude possui caráter 
educativo, já que a luta é também 
pela valorização da escola pública. 
“O governo precisa ter uma pos-
tura educativa, e não repressiva”, 
ressaltou o docente, referindo-se 
aos pedidos do Estado para rein-
tegração de posse das escolas.  

burocracia
O professor da Políticas Pú-

blicas da UFABC (Universidade 
Federal do ABC), Salomão Xi-
menes, critica a criação do projeto 
de forma burocrática, com base 
em indicadores educacionais de 
forma isolada. “O governo trata a 
escola como uma agência bancá-
ria, que se pode abrir e fechar de 
acordo com a demanda”, criticou. 

Para Ximenes, mais importante 
que o número de escolas ocupadas 
é o simbolismo das manifestações 
protagonizadas pelos estudantes. 
“Essa relação dos alunos com suas 
escolas deve ser valorizada e pode 
ser um marco inclusive na discus-
são mais ampla sobre as mobiliza-
ções para o direito à educação no 
Brasil”, finalizou. 

Ocupações de escolas estão ligadas 
a manifestações realizadas em 2013 
Rosângela Dias 
rosangela@abcdmaior.com.br

Mobilização de alunos da rede estadual continua crescendo e já ocupou quase 60 escolas em todo o Estado, 12 delas no ABCD 

Crescimento de São Bernardo é tema de livro
 O livro “A Cidade Desenvolvimentista: Crescimento e diálogo social em São Bernardo 

do Campo 2009-2015” foi lançado nesta quarta-feira (18/11), na Livraria Leitura do 
Golden Square Shopping, com participação do prefeito Luiz Marinho. 

cidades

Cidades do ABCD estão entre as 10 que mais sofrem com falta d’água

(Renan Fonseca)

O movimento Aliança pela 
Água lançou em setembro o 
aplicativo Tá Faltando Água para 
todo o País. A ferramenta per-
mite que o consumidor registre 
problemas com abastecimento. 
Nesta quarta-feira (18/11), a 
entidade publicou relatório que 
destaca Santo André, São Ber-
nardo, Diadema e Mauá entre 
as 10 cidades com mais reclama-
ções de falta de água. 

No total, foram 600 notifica-
ções. Na listagem, Santo André 
é a terceira cidade da Grande 
São Paulo onde os moradores 
mais reclamam de falta d’água 
(349 registros). O município 

fica atrás somente da Capital, 
com 5.987 queixas, e Gua-
rulhos, com 443. “A falta de 
transparência da Sabesp  é um 
dos problemas que enfrentamos 
nessa crise hídrica”, afirmou a 
coordenadora da Aliança pela 
Água, Marussia Whately.  

As informações contidas no 
relatório serão enviadas para as 
prefeituras das cidades . “A falta 
d’água pode gerar problemas de 
saúde pública, como a dengue”, 
salientou Marussia. Ela lembrou 
que, com o rodízio de abasteci-
mento, os moradores costumam 
armazenar água. “E esse armaze-
namento por vezes é feito de for-

ma errada”, reforçou.
Diadema e São Bernardo rece-

bem água da Sabesp. Santo André 
e Mauá possuem autarquias que  
fazem a distribuição de água com-
prada da companhia. 

Em nota, a Sabesp admitiu 
que esperava pelo aumento de 
reclamações. “Com a redução da 
disponibilidade de água em 27% 
desde o início da crise hídrica 
(com reflexo tanto na distribui-
ção direta, como acontece em São 
Bernardo, como nos municípios 
atendidos no atacado: Guarulhos, 
Mauá e Santo André), era previ-
sível o aumento no número de 
reclamações.”

REDUÇÃO
Mauá e Santo André têm rece-

bido menos água da Sabesp. O 
Semasa (Serviço de Saneamento 
de Santo André) informou que 
na terça-feira (17/11), por exem-
plo, a Sabesp enviou 1,5 mil litros 
por segundo – no início da crise 
hídrica o volume estava acima dos 
2,3 mil litros por segundo. Com 
isso, muitos bairros têm sofrido 
com a falta de abastecimento. Na 
semana passada, as casas do bair-
ro Parque Novo Oratório ficaram 
cinco dias com as torneiras secas.

Também em nota, o Semasa 
informou que “como é de amplo 
conhecimento, Santo André re-

cebe menos água da Sabesp em 
comparação com o ano passado, 
o que é insuficiente para atender 
a demanda. No início da crise, 
recebíamos 2.370 litros/seg e, 
desde julho, passamos a receber 
menos de 1.750 l/s. Ontem, por 
exemplo, a Sabesp enviou 1.590 
l/s. Lembrando que a cidade 
precisa, para um abastecimento 
adequado de toda sua população 
de 710 mil habitantes, de pelo 
menos 2.000 l/s. Segundo de-
claração do próprio governador 
Geraldo Alckmin, 1.000 l/s é o 
volume adequado para abastecer 
300 mil pessoas.”  

andris bovo

Escola Estadual Diadema, a primeira ocupada no Estado contra a ‘reestruturação’, é exemplo de mobilização dos estudantes
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Grupo pró-ditadura ataca 
Marcha das Mulheres Negras

intervenção militar, deu quatro 
tiros para o alto e se entregou à 
polícia. Durante o tumulto, um 
policial civil do Distrito Federal 
também deu tiros para o alto e foi 
detido, de acordo com a PM.

Em meio à confusão, o deputa-
do Paulo Pimenta (PT), que par-
ticipava da marcha, foi atingido 
por gás de pimenta, bem como 
alguns manifestantes.

Apesar dos entreveros, o pro-
testo cumpriu com seu objetivo, 
de acordo com as participantes. 
“Enquanto houver um jovem ne-
gro sendo assassinado, enquanto 
houver um menino sendo ape-

drejado na rua por ser gay, uma 
menina sendo estuprada por ser 
lésbica, enquanto uma travesti ou 
uma transexual não tiver direi-
to a assumir a sua identidade de 
gênero, estaremos lutando”, disse 
Verônica Lourenço, historiadora, 
educadora e integrante da Rede 
Sapatá (Rede Nacional de Lésbi-
cas e Bissexuais Negras).

Já Maria Edijane Alves disse 
que veio de Embu das Artes (SP) 
representando as mulheres negras 
da periferia. “A mulher negra no 
contexto periférico sofre calada 
por não enxergar o quanto o siste-
ma é violento”, observou. 

O combate ao racismo e à vio-
lência de gênero foram as princi-
pais bandeiras das 10 mil mulhe-
res, conforme balanço da Polícia 
Militar, que participaram da Mar-
cha das Mulheres Negras em dire-
ção ao Congresso Nacional nesta 
segunda-feira (18/11). 

O ato, no entanto, foi recebido 
com violência por manifestantes 
que protestavam a favor do im-
peachment da presidente Dilma. 
Um policial civil do Maranhão,  
acampado com o grupo que pede 

Redação com Agência Brasil 
pauta@abcdmaior.com.br

Ato contra o racismo reuniu 10 mil mulheres, mas foi recebido com violência de conservadores

nacional/internacional
Incêndio avança na Chapada Diamantina

 Mais de três mil hectares já foram queimados em 
incêndio no Parque Nacional da Chapada Diamanti-
na, na Bahia. Moradores combatem o fogo há 14 dias.

Marcello Casal Jr/ABr

Ato reuniu 10 mil em Brasília, mas foi ofuscado por violência de conservadores
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Os empresários do ABCD es-
tão cada vez mais atentos à utili-
zação de ferramentas tecnológicas 
para aumentar a competitividade. 
O uso de software de gestão, por 
exemplo, fez com que a Ilan, fá-
brica de móveis de São Bernardo, 
reduzisse em 87% o prazo de en-
trega dos produtos. O que antes 
demorava um mês, agora chega 
em menos de uma semana.

Há um ano e meio o diretor 
administrativo da Ilan, Gilson 
Bento de Oliveira Júnior, decidiu 
implementar o software de gestão 
de uma empresa especializada, a 
Dzyon. “Não foi fácil convencer 
meu pai de que esta ferramenta 
nos traria ganhos fundamentais 
para sobrevivermos no mercado. 
É difícil acreditar na transforma-
ção que a tecnologia gera ao ne-
gócio e ainda mais estar disposto a 
investir e mudar antigos hábitos”, 

explicou Júnior.
A fábrica de móveis abriu as 

portas há 17 anos na Vila Boa 
Vista. Produz itens populares 
como guarda roupas, gaveteiros, 
camas de casal, estantes, entre ou-
tros produtos em madeira. Em-
prega 20 funcionários, possui 350 
lojas e revendas cadastradas, além 
de nove representantes atuando 
no Estado de São Paulo. “Foi um 
ano para integrar os dados da fá-
brica ao software que auxilia a 
gestão da empresa. Pelo programa 
é possível ter controle do fluxo de 
vendas, acesso ao estoque , entre 
outros. A migração nunca é tão 
simples, mas a Dzyon oferece trei-
namento, consultoria e suporte”, 
explicou Francine Nonaka, diri-
gente da Dzyon.

Após a adoção do programa, 
o prazo médio de entrega caiu 
de 30 para apenas quatro dias - e 
em alguns casos há pronta entre-
ga. “Agora o nosso planejamen-
to é melhor. Instalamos a versão 

on line do programa e assim os 
vendedores da Ilan consultam de 
onde estiverem a posição de esto-
ques e condições de negociação, 
fechando a venda na hora. Desta 

maneira o pessoal de produção e 
faturamento fica sabendo ime-
diatamente da venda e já agiliza a 
entrega ou confecção do móvel”, 
disse.

O valor do investimento não 
foi divulgado, porém Junior asse-
gura que não foi uma quantia tão 
alta e que o retorno é em curto 
prazo. 

Tecnologia muda gestão e eleva 
a competitividade da Móveis Ilan
Michelly Cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br

Entre os ganhos, fábrica de móveis de São Bernardo conseguiu uma redução surpreendente nos tempos de entrega dos produtos
rodrigo pinto

Gilson Júnior afirma não ter gastado tanto no investimento em tecnologia de gestão e que resultados são amplamente favoráveis 

Metalúrgicos da Força fecham primeiro acordo salarial
 Foi com o setor de autopeças e o reajuste é de de 9% (as perdas com a inflação 

chegram em 10,33% em novembro) a ser aplicado em janeiro e abono de 32% do 
salário dividido em três parcelas. As negociações prosseguem com os demais setores.

economia

Em sua coluna em O Globo, 
a colunista Mirian Leitão levanta 
uma tese torta, mas que serviu de 
fundamentação ideológica para a 
Operação Mãos Limpas, na Itália. 
A corrupção seria decorrência do 
fechamento da economia permi-
tindo a prática de sobre preços. 
A abertura da Itália, decorrente 
da adesão à União Europeia, teria 
desnudado esses vícios.

Esse tipo de postura ideológica 
foi fortemente influenciado pelos 
acordos de cooperação interna-
cionais com o Departamento de 
Justiça e o Ministério Público dos 
Estados Unidos.

Sérgio Moro copiou a estratégia 
e o ideário dos colegas italianos. 
E os Procuradores brasileiros não 
abriram mão da fornida ajuda 
dada pelo Departamento de Jus-

tiça norte-americano, inclusive 
apontando corrupção na Eletronu-
clear – que sequer estava na mira 
da Lava Jato, mas estava na mira 
do governo dos EUA. Retribuíram 
fornecendo subsídios para que o 
Departamento de Justiça processe 
a Petrobras nos Estados Unidos.

Para Mirian, a corrupção só flo-
resce onde existem políticas públi-
cas que beneficiam setores e em-
presas. É uma mania recorrente de 
ideologizar até respiro.

Com isso, pretende dar uma 
vestimenta ideológica à corrup-
ção e usá-la em suas tertúlias 
político-ideológicas.

É evidente que quanto mais con-
centrado os processos de decisão, 
maior a possibilidade do mau uso 
do poder concedido. Nesse senti-
do, as decisões individuais sobre 

os tais campeões nacionais e o vo-
luntarismo de Dilma Rousseff com 
seus presentes fiscais, provavel-
mente comprometeram as ideias 
desenvolvimentistas por décadas.

Daí a tentar concentrar a cor-
rupção nas políticas desenvol-
vimentistas vai uma distância 
considerável.

Abusos, voluntarismo, benefícios 
indevidos são frutos de uma de-
mocracia imperfeita, não de linhas 
ideológicas à esquerda ou à direi-
ta. Nas últimas décadas, as gran-
des corrupções nacionais e globais 
decorreram da falta de regulação 
– não do excesso.

Agora mesmo, denúncias vin-
das dos Estados Unidos identifi-
caram no mercado cambial bra-
sileira a formação de um cartel 
constituído de grandes bancos 
estrangeiros, visando manipular 

o mercado de câmbio. Opera-
ram por anos e anos sem serem 
incomodados pelo Banco Cen-
tral. O que provocou esse crime: 
excesso ou falta de regulação?

Curiosamente, o Ministério Pú-
blico Federal deu pouca divulga-
ção ao caso e o remeteu ao Cade 
(Conselho Administrativo de Defe-
sa Econômica), embora da denún-
cia constassem manipulação de 
spreads e golpes nos clientes.

Há inúmeros argumentos con-
tra e a favor das políticas proati-
vas de governos.

Pretender que as barbeiragens 
dos últimos anos sejam intrínsecas 
a uma suposta nova matriz econô-
mica é o mesmo que supor que a 
elevação da dívida pública de 15% 
para 50% do PIB no governo Fer-
nando Henrique Cardoso é decor-

rência automática da adoção dos 
modelos neoliberais.

Em ambos os casos, o que hou-
ve foi barbeiragem pura e simples, 
sem respaldo nas respectivas teo-
rias econômicas.

A única diferença entre a cor-
rupção nos modelos fechados e 
abertos é o grau de sofisticação 
dos golpes aplicados. Como, por 
exemplo, o uso de Taxas Inter-
nas de Retornos impossíveis na 
privatização, visando rebaixar o 
preço dos ativos. Ou apreciar o 
câmbio em 15% da noite para o 
dia, enquanto os mesmos eco-
nomistas que implantavam o real 
jogavam na queda do dólar no 
mercado futuro.

Pretender que a mão invisível 
conduza à economia às virtudes 
públicas é engodo. 

dinheiro vivo   por luis nassif

O engodo de atribuir a corrupção ao desenvolvimentismo
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Grob arremata instalações 
da falida Fris Moldu Car

continuarm constantes. Sem al-
ternativa, os trabalhadores acam-
param na porta da fábrica por 10 
meses num gesto de desespero 
pelos seus direitos e para garan-
tir a preservação do patrimônio 
da fábrica. Um ano depois foi à 
falência. Os trabalhadores não re-
ceberam, inclusive muitos saíram 
do emprego antes da falência.

O processo passou por várias 
etapas na Justiça o que atrasou, 
inclusive a venda da fábrica, em 
2009, que naquele ano foi a pri-
meiro leilão rodeado de descon-
fianças de favorecimento.

O juiz responsável pelo caso, 
Gersino Prado, da 7ª Vara de  São 
Bernardo, foi afastado em 2011 
por suspeita de corrupção e má 
conduta em diversos processos 
do ABCD. No episódio da Fris, a 
denúncia foi de que a unidade te-
ria sido arrematada no leilão para 
um amigo, por apenas um terço 
do preço do imóvel.

Venda
A Grob, que é vizinha da Fris, 

há anos estudava a compra do es-
paço e neste semestre concretizou 
o plano por meio de novo leilão. 
O valor arrecadado com a venda é 
de R$ 28,8 milhões e o montante 
será direcionado ao pagamento 
dos créditos trabalhistas e poste-

riormente às demais dívidas com 
outros credores. De acordo com 
o Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, o processo está em fase final 
e há expectativa de pagar os fun-
cionários nos próximos meses.

“São duas boas notícias, tan-
to para os trabalhadores na Fris 
Moldu Car, que receberão seus 
direitos, quanto à chegada de 
investimentos da Grob, gran-
de multinacional do setor de 
máquinas. O significado para a 
aquisição do imóvel é o de acre-

ditar no ABCD, ter planos para 
o Brasil e a pretensão de se ex-
pandir”, destacou o presidente 
do sindicato, Rafael Marques.

Edison Ferreria da Costa, téc-
nico de controle de qualidade 
por 13 anos na Fris, disse estar 
confiante que o processo será 
concluído em breve e que vai 
receber. “Foi árdua a luta para 
evitar o fechamento da fábrica 
e para manter o patrimônio. 
Atualmente estou desemprega-
do e vou estudar o que irei fazer 

com o dinheiro”, contou.
O metalúrgico, ex- membro 

da comissão de fábrica, explicou 
que o maquinário que restou da 
empresa ainda não foi leiloado. 
“Muita coisa foi deteriorada nes-
ses quase 10 anos. Metade dos 
equipamentos que estavam no 
documento do plano de recupe-
ração judicial de 2006 já não exis-
te mais”, disse.

A Grob não divulgou o que 
será feito com o parte fabril vi-
zinha adquirida.

Os 450 metalúrgicos na antiga 
metalúrgica Fris Moldu Car, em 
São Bernardo, estão próximos de 
receber seu direitos. A fábrica faliu 
há oito anos por má gestão e desde 
então os funcionários aguardam a 
venda dos bens, o que acabou de 
acontecer em parte. A Grob com-
prou em leilão o terreno e galpões 
da fábrica por R$ 28 milhões e 
com isso parte das dívidas traba-
lhistas serão pagas.

A Fris era fabricante de frisos 
e molduras automotivas. Na dé-
cada de 1990 chegou empregar 
mil funcionários. A empresa era 
de uma família grega e no início 
dos anos 2000 resolveu vender a 
unidade devido a algumas dificul-
dades de gestão e queda de pro-
dução, visto que os novos veículos 
deixavam de usar frisos. Até 2004 
a empresa passou na mão de mais 
de 10 gestores e foi decaindo dia 
a dia, atrasando o pagamento de 
salários, fornecedores, prestadores 
de serviços e impostos.

Em 2006 a empresa entrou 
com pedido de recuperação judi-
cial e não cumpriu com os itens 
previstos nos plano de recupe-
ração. Os atrasos no pagamento 
de salários e encargos trabalhistas 

Michelly Cyrillo
michelly Cyrillo@abcdmaior.com.br

Com isso, metalúrgicos podem finalmente receber seus direitos trabalhistas após quase 10 anos 

Silvina ganhará centro comercial
 A prefeitura de São Bernardo começou as obras para a construção 

de centro comercial no bairro Silvina/Oleoduto. Com isso, 20 empre-
endedores locais serão beneficiados.

avançando
A taxa de desemprego diminuiu para os negros, e passou de 
11,9% para 11,2%. Já entre os não negros houve aumento de 
9,2% para 10%.

 Edu Guimarães/SMABC

Fachada da Fris vista pela Via Anchieta, mais da metade dos equipamentos e maquinário foi perdido em quase dez anos
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cultura
Inscrições para curso de balé em São Caetano

 As inscrições para a Escola Municipal de Bailado Laura Thomé estão abertas até esta quinta-feira 
(19/11) para o curso de Balé Clássico. Os interessados devem ir à sede da escola (rua João Ramalho, 
100, Nova Gerty),  das 9 às 17h. O edital está em www.saocaetanodosul.sp.gov.br/secretarias/cultura.

Mauá ocupa espaços públicos 
com dança e poesia em mostra

Cada espaço, um passo. Com-
pletando cinco anos, o Encontro 
de Dança de Mauá chega nesta 
quinta-feira (19/11) para difundir 
coreografias entre coletivos e in-
divíduos. Atuando em três locais 
públicos, incluindo um viaduto, 
o evento busca trazer a dança ao 
cotidiano e à visibilidade da po-
pulação. Apresentando núcleos da 
Região e convidados, a mostra é 
uma ocupação da poesia dos mo-
vimentos num cinza cotidiano. 

“O Encontro de Dança é uma 
ação criada para dialogar com os 
projetos das oficinas culturais ofe-
recidas pelo município, mas não é 
apenas isso. O objetivo da ação é 
complementar e fomentar a pro-
gramação de dança em Mauá”, 
revelou Sérgio Pires, coordenador 
de Cultura da cidade e responsá-
vel pela ação. Com programação 
até 22/11, a ação é uma oportuni-
dade para troca de conhecimentos 
entre indivíduos e coletivos locais, 
além de difusão da arte a diversos 
públicos. “É uma iniciativa para 
incentivar novas ações na área, 
como as pesquisas em aplicação 
da dramaturgia na dança.”

Trabalhando com a temática 
O Som no Corpo, o Encontro 
foi estruturado para abranger di-
versas vertentes coreógrafas. “Tra-
balhamos com duas linhas para a 
elaboração da programação neste 
ano. A primeira foi o diálogo da 
cultura popular com a cultura 
contemporânea. E a segunda foi a 
exploração da dança nos espaços 
urbanos”, afirmou Sérgio. Além 
das tradicionais ações no CEU – 
Centro de Artes e Esportes Uni-
ficados e na sede das Oficinas 
Culturais, a iniciativa também 
ocupará espaços públicos. O Via-
duto Central receberá na sexta-
-feira (20/11), uma mostra com 
dança de salão, dança do ventre, 
break e a intervenção Poema Para 
Lugares Altos.

Rafael Revadam
rafael@abcdmaior.com.br 

Com programação gratuita, 5º Encontro de Dança de Mauá começa nesta quinta-feira (19/11) 

Sincronias e palcos:

     O 5º Encontro de Dança de Mauá acontecerá no Centro de Artes 
e Esportes Unificados, o CEU (rua América do Norte, s/nº, Pq. das 
Américas), na Passarela Central (av. Capitão João, s/nº, Centro) e na 
Sede das Oficinas Culturais (rua dos Bandeirantes, 611, Vila Bocaina). 
De 19 a 22/11, com entrada franca. Informações: 4512-7500. A 
programação completa está no site do ABCD MAIOR.

Mostra busca diálogo e expansão da dança na cidade
Realizado pela Associação 

Tryade, com apoio do muni-
cípio, o Encontro de Dança é 
um reflexo de parceria artística. 
Na abertura, nesta quinta-feira 
(19/11), o CEU das Artes rece-
berá o espetáculo Do Papo ao 
Passo, cedido pelo Sesc São Ca-
etano. Já na sexta-feira (20/11), 
o Grupo Agô trará performan-
ces com referências à cultura 
afro, como homenagem ao Dia 
da Consciência Negra, come-
morado neste dia. “Nós temos 
visto um amadurecimento da 
população quanto à visão da 

dança. As demandas vêm cres-
cendo, tanto que tivemos que 
criar um núcleo de dança além 
das oficinas culturais, com dois 
anos de curso.”

Para Sérgio, o Encontro tem 
como maior importância enten-
der a demanda do município 
sobre o tema: “Estamos acom-
panhando uma aceitação e um 
olhar mais apropriado à dança, 
principalmente à contempo-
rânea.” Propondo um diálogo 
entre estudantes e profissionais 
da arte, vindos dos núcleos de 
Mauá e Região, a ação é um ca-

minho do educar para os parti-
cipantes e para o público. “Cada 
pessoa terá a oportunidade de 

conhecer os grupos que atual na 
cidade, além de ver espetáculos 
com influências externas.”   

divulgação

A programação do 5º Encontro de Dança de 
Mauá é gratuita e acontecerá em três  pontos 

diferentes da cidade até domingo. 
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Exposição  ---------------------------------------------------------------------------- Música --------------------- Festa --------------------------- Teatro ---------------------------------

Igualdade  
A partir de sábado (21/11), o 

Sesc Santo André (rua Tamaru-
taca, 302, Vila Guiomar) recebe 
a exposição Pestana: 30 anos de 
Arte pela Igualdade, de Mauri-
cio Pestana. Com curadoria de 
Claudinei Roberto da Silva, a ex-
posição é organizada em núcleos 
como as relações de trabalho,  se-
gurança pública e educação. São 
cartuns, cartazes, cartilhas e ilus-
trações do artista. Vai até 31/01. 
Entrada gratuita. 

Arte Popular
Mestre Molina, Waldomiro de 

Deus, J.Borges e Gilvan Samico 
estão entre os artistas presentes na 
mostra Eu vi uma história – Arte 
e Narrativa Popular no Acervo do 
Sesc de Arte Brasileira, em cartaz 
na Pinacoteca Municipal de São 
Caetano  (av. Dr. Augusto de To-
ledo, 255, Santa Paula). A mostra 
é composta por 43 obras que se 
dividem entre pinturas, gravuras, 
esculturas e geringonças. Em car-
taz até 30/01. Entrada gratuita.

Orquestra e cinema
No sábado (21/11) às 20h, e 

domingo, às 19h, a Orquestra 
Sinfônica de Santo André, sob a 
batuta da regente-assistente Natá-
lia Laranjeira, fará concertos mul-
timídia em comemoração aos 15 
anos da Escola Livre de Cinema e 
Vídeo. O Concerto para Cinema 
e Orquestra unirá a produção da 
ELCV com o repertório da or-
questra. Ingressos serão distribuí-
dos no Teatro (pça. 4º Centenário, 
s/n, Centro). Info: 4433-0786.

Oktoberfritz
Santo André (rua Caneleiras, 

550, Jardim) receberá a Oktober-
fritz no sábado (21/11), das 12h às 
17h. Além do Eisbein (joelho de 
porco) e das salsichas, serão servi-
dos kartoffsalat (salada de batata), 
bolinhos, Pretzel e schweiner file 
(strogonofe com macarrão). O 
participante ganha uma caneca e 
poderá abastecê-la à vontade. A 
banda alemã Fritz & os Schnaps 
Collegas irá se apresentar. Ingressos 
a R$ 140. Info:  2774-5322. 

De malas prontas
O Sesi Mauá (av. Presidente 

Castelo Branco, 237, Zaira) re-
ceberá no sábado e domingo (21 
e 22/11)  às 20h e 19h, respecti-
vamente, o espetáculo De Malas 
Prontas. A peça, da companhia 
Pé de Vento Teatro, é uma comé-
dia sem fala que utiliza somente 
a linguagem corporal para contar 
a história de duas mulheres que 
são obrigadas a compartilhar o 
mesmo banco de um aeroporto. 
Grátis. Informações: 4542-8977.

Claudia Romano interpreta Chico e Caetano em Santo André

divulgaçãoMPB ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A cantora capixada Claudia Romano cantará grandes da MPB em show gratuito

A cantora e compositora Clau-
dia Romano interpretará canções 
de grandes nomes da música po-
pular brasileira. Inspirado no mu-
sical Chico & Caetano, o show 
faz parte do projeto Quintas Mu-
sicais.   Dona de um timbre inten-
so, para esta apresentação Claudia 
Romano mescla o grave com tons 
suaves, para interpretar um dos 
maiores encontros da MPB. Com 
canções dos dois artistas, Claudia 

mostrará seu lado intérprete, com 
releituras e um olhar diferenciado 
para sucessos como Tatuagem 
e Mulheres de Atenas, de Chico 
Buarque e Leãozinho e Eclipse 
Oculto, de Caetano Veloso. 

Claudia Romano interpreta-
rá as canções ao lado de Roberta 
Kelly (percurssão), Pedro Biene-
man (guitarra e violão) e Carla 
Keyse (baixo). 

(Redação)

co com morango. Os preços va-
riam entre R$ 5 a R$ 12 a fatia. 

O local possui espaço para 
crianças, salões de festas e área 
para troca de livros. Fica na 
avenida Wallace Simonsen, 

349, São Bernardo. O horário 
de funcionamento é de segun-
da a sexta, das 7h30 às 19h, e 
sábados das 9h às 12h. Mais 
informações: 4930-5787.

Foram 20 anos de profissão 
para Andréia Deeke trocar 
os jalecos médicos por luvas, 
toucas e temperos. Cozinhei-
ra de mão cheia, era ela a res-
ponsável em encher as festas 
da família de quitutes e doci-
nhos. Com o tempo, decidiu 
levar os sabores para além de 
sua casa. Saindo de Santa Ca-
tarina para São Bernardo, An-
dréia aproveitou os novos ares 
pata mudar de vida. Assim 
nasceu o Cafè das Letras.

Desde bolos tradicionais de 
chocolate com cenoura a re-
ceitas próprias, o espaço é um 
canto adocicado na correria 
cotidiana. Entre os destaques, 
o Bolo Prosperidade, feito com 
perfume de laranja, limão e cas-
tanha, divide a preferência do 
público com o Bolo de Chur-
ros, Prestígio e chocolate bran-

Bolos com toque catarinense 

Gastronomia

andris bovo

Bolo de Prestígio é um dos destaques do Café das Letras, localizado em São Bernardo

 (Rafael Revadam)

The Coffee is
on the Table
Além de bebidas à base de café, 
casa oferece opções de salgados 
e doces para acompanhar. O 
café gratinado é um dos mais 
pedidos. Fica na rua Adolfo 
Bastos, 68, Vila Bastos, Santo 
André. Abre de segunda a 
sexta das 9h às 20h e sábados, 
domingos e feriados das 14h às 
20h. Tel.: 2774-6731.

Rota dos Sabores
Mais de 180 estabelecimentos 
gastronômicos localizados em 
São Bernardo participam,  até o 
dia 29, do 5º Festival Rotas dos 
Sabores, que oferece pratos com 
descontos de 10% a 50%. A 
relação completa dos participantes 
pode ser conferida no site http://
festivalrotasdossaboressbc.com.
br. 

Tupelo Mississipi 
Burguer
Hambúrgueres da casa são 
artesanais. Tudo é feito e frito 
na hora do pedido. Fica na 
praça de alimentação do São 
Bernardo Plaza Shopping, 
avenida Rotary, 624, e abre de 
segunda a sábado, das 10h30 
às 22h30. Aos domingos, das 
11h às 22h. Telefone para mais 
informações: 4128-3465. 

Theodora Confeitaria
Espaço oferece bolos caseiros 
e confeitados, doces, pães 
e salgados,além de cafés, 
achocolatado e chás. Está 
localizado na rua Doutor 
Castelo Branco, 104, Vila 
Duzzi, em São Bernardo. Abre 
de terça a sexta das 10h às 
18h e sábados das 9h às 17h. 
Telefone: 2379-9310.

Roteiro -------------------------------------------------------------------------------------

agenda
Tecno Orixás no Paço Municipal de Santo André

 A mostra Tecno Orixás, do artista plástico Valter Nu, com seis instalações artísticas, está em cartaz 
no Paço Municipal (praça 4º Centenário, s/n) até 27 de novembro. A mostra faz homenagem a seis 
orixás, da tradição ioruba – Iansã, Oxossi, Oxum, Iemanjá, Ogum e Oxumarê. Grátis.

Serviço

     Claudia Romano: Caetano e Chico juntos e ao vivo. Quinta-feira 
(19/11), a partir das 20h no Sesc Santo André, espaço Comedoria (rua 
Tamarutaca, 302, Vila Guiomar). Entrada gratuita.
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Basquete feminino procura 
novo caminho em Liga vazia

balho dele é com o masculino”, 
esbravejou. Suspeita de desvios 
financeiros, a entidade tem se 
“escondido” da imprensa.

Esperando fazer uma boa 
Liga - vale lembrar que o time 
andreense foi o campeão em 
2011 -, Santo André sabe que o 
título desta temporada deve fi-
car em outras mãos. Com inves-
timento mais alto, Corinthians/
Americana, atual detentor da 
taça, América/Recife e Sampaio 
Corrêa são os principais can-
didatos. Presidente Venceslau 
e Maranhão correm por fora. 
As equipes se enfrentarão em 
turnos dobrados. Assim, os seis 
participantes jogarão entre si 
em quatro oportunidades, sen-
do duas vezes como mandante 
e outras duas como visitante. 
No total, 20 partidas serão re-
alizadas na fase de classificação. 
A estreia andreense acontece na 
sexta-feira e sábado (20 e 21/11) 
contra Americana, fora de casa.

“Contratamos a Silvinha, 
pivô, para fortalecer o elenco e 
estamos muito otimistas com as 
jovens jogadoras, caso da Rafa-
ela. Com apenas 16 anos e um 
1,88 cm ela vem se destacando 
nos treinos e amistosos. Está 
merecendo jogar mais e vamos 
utilizá-la. Ela terá um futuro 
brilhante”, aposta Lais. Os ou-
tros principais nomes passam 
pelas selecionáveis Jaqueline, 
Tassia e Sassá, além da experiên-
cia da pivô Simone. 

“Desde o ano passado, du-
rante a Liga, que a Lais, a Arilza 
(nova treinadora do Santo An-
dré) e eu namorávamos. Sempre 
quis fazer parte desse time, que 
sempre chegou às finais”, afir-
mou Silvinha.

O investimento moderno 
da equipe do ABCD se deve 
aos custos para disputar a LBF. 
Com poucos acordos fechados, 
os clubes precisarão bancar parte 
das passagens aéreas, sem contar 
alimentação e hospedagem. 

Um passo atrás para buscar 
dois à frente. Este é o pensa-
mento da Liga de Basquete Fe-
minino, que tem início nesta 
sexta-feira (20/11). Nesta edi-
ção, que se estenderá até 2016, 
somente seis equipes brigarão 
pelo título - a última temporada 
contou com dez participantes. 
Apesar do fato, o pensamento é 
de um recuo para agregar forças 
e voltar mais firme. No lingua-
jar da modalidade, melhor levar 
um toco agora e fazer uma cesta 
de três na sequência. 

Com pouco apoio da Confe-
deração Brasileira de Basquete, 
os clubes buscaram a ajuda da 
LNB (Liga Nacional de Basque-
te), que cuida da NBB (Novo 
Basquete Brasil), competição 
nacional do masculino que cres-
ce a cada ano e hoje já recebe 
suporte da NBA.

“Estamos conversando muito 
entre todos os que participam do 
basquete feminino e temos cons-
ciência que as coisas devem me-
lhorar. Com este apoio, temos 
esperança de uma melhor estru-
tura. A LNB vai trazer a força 
que vem dando para os homens 
também para as mulheres, bus-
cando patrocínio e investimento. 
De qualquer maneira, a Liga será 
competitiva e bem disputada”, 
opinou Lais Elena, superinten-
dente do Santo André, único re-
presentante do ABCD.

A ex-treinadora, e hoje di-
rigente, não poupou críticas à 
Confederação. “Esta entidade 
é uma vergonha, não contribui 
em nada. Precisava de uma au-
ditoria para verificar as irregu-
laridades. Nem na apresentação 
da Liga apareceram, mostrando 
todo o desinteresse pelo femini-
no. Nem o técnico da Seleção 
Brasileira (Luiz Carlos Zanon) 
esteve presente, e nem deveria 
ser o treinador da seleção. O tra-

Guilherme Menezes
guilherme.menezes@abcdmaior.com.br

Com apenas seis equipes, principal competição nacional terá a participação do Santo André

Vale título no Baetão
 O time feminino de handebol da Metodista/ São Bernardo faz 

a final da Liga Nacional contra o Concórdia (SC), neste sábado 
(21/11), às 16h, no ginásio do Baetão. 

esporte

rodrigo pinto

Com novidades, Santo André será o único participante do ABCD na Liga Feminina

São Bernardo se estrutura para 2016
Depois de retomar o basquete 

feminino em 2015 e conquistar 
os Jogos Regionais, a equipe de 
São Bernardo bem que tentou, 
mas não conseguiu disputar a 
Liga Feminina deste ano. Por 
falta de verba, a ideia não pros-
perou e o sonho foi adiado.

“Chegamos a fazer alguns 
contatos com a Liga e conver-
samos com a Prefeitura, mas 
não foi possível neste primeiro 
momento pela questão do or-
çamento. Vamos estudar com 
calma as possibilidades, pro-
curar um patrocinador, e ten-
tar disputar a partir de 2016”, 
afirmou o técnico Marcio 
Bellicieri.

Por enquanto, a equipe de 
São Bernardo foca nas semifi-

nais do Campeonato Paulista 
da Série A-2, contra o ADC/
Bradesco. O time sustenta a 
melhor campanha da compe-
tição.

Masculino
Também com grande campa-

nha, a Metodista/São Bernardo 
vai atrás do título da Primeira 
Divisão do Campeonato Pau-
lista de Basquete Masculino 
no quadrangular final que 
será realizado dentro da pró-
pria Universidade, no campus 
Rudge Ramos. Após excelen-
te aproveitamento na fase de 
classificação e uma passagem 
tranquila sobre Poá nas quartas 
de final, o São Bernardo rece-
be o Santos, Piracicaba e o São 

João, primeiro adversário na 
sexta-feira (20/11), às 19h. O 
encontro com os dois outros ri-
vais será no fim de semana (21 
e 22/11) e quem fizer a melhor 
campanha garante o acesso 
para a disputa da elite estadual 
na próxima temporada.

Peneira
As equipes de base da Me-

todista/ São Bernardo realiza-
rão testes para selecionar atle-
tas pensando na disputa dos 
campeonatos de 2016. Serão 
feitas avaliações para compor 
do sub-12 ao 17, nesta sexta-
-feira (20/11), sábado e no dia 
28 (sábado), sempre no Rudge 
Ramos. As peneiras começam 
às 14h. 
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